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Três em cada dez casos de desa-
parecimento registrados no Brasil, 
durante o ano de 2025, envolveram 
crianças e adolescentes. Segun-

do dados do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança Públi-
ca (Sinesp), das 84.760 ocorrências 
gerais, 23.919, ou 28% do total, en-

volviam vítimas com menos de 18 
anos de idade. A maioria dos desa-
parecidos nesta faixa etária é for-
mada por meninas.  Cidades 5

Três em cada dez desaparecidos  
são crianças ou adolescentes

As delegacias do país registraram 66 boletins diários de sumiço de crianças e adolescentes 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Jundiaí teve uma queda 
histórica nos crimes patrimo-
niais em 2025. De modo geral, 
as ocorrências de roubos e fur-
tos caíram na cidade em relação 
aos últimos anos. No compara-
tivo com 2024, houve redução 
em todos os tipos de roubos e 
furtos. Por outro lado, crimes 

violentos, praticados contra 
pessoas e que não envolvem a 
subtração de bens, como homi-
cídio, estupro e lesão corporal, 
tiveram aumento no compara-
tivo com 2024, segundo dados 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo. 

Cidades 5

Caem crimes contra 
patrimônio, mas aumentam 
ameaças à pessoa  

 Homicídio doloso aumentou 21,4%; lesão corporal, 13,4% e estupros, 25% 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DIVULGAÇÃO

O número de famílias atendi-
das pelo auxílio moradia em Jun-
diaí aumentou 28% chegando a 
275 beneficiários em 2026. Entre 
2024 e 2025, aproximadamente 60 
novas famílias passaram a receber 
o benefício, segundo dados da Se-
cretaria de Habitação. Atualmente, 
a maior concentração de famílias 

atendidas está nos bairros Jardim 
Santa Gertrudes, São Camilo e 
Jardim Tamoio. O valor do auxí-
lio é de R$ 850 mensais por famí-
lia. Seja por demanda reprimida 
ou por catástrofes climáticas, par-
te destes assistidos será beneficia-
da com novas habitações, segundo  
critérios federais.  Cidades 4

Número de famílias no 
auxílio moradia cresce 28%

DIVULGAÇÃO

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sinalizou que não deve dis-
putar a Presidência da República 
em 2026 e que apoiará a candida-
tura de Flávio Bolsonaro. Com is-

so, a tendência é que o chefe do 
Executivo estadual busque a ree-
leição ao Palácio dos Bandeiran-
tes. Em Jundiaí, partidos de direi-
ta fecham o apoio ao governador 
para um novo mandato.  Política 3 

Tarcísio de Freitas é o 
‘queridinho de Jundiaí’ 

Tarcísio é apoiado pelos partidos de direita para a reeleição 

ELEIÇÕES 2026 

DIVULGAÇÃO

DIVERSÃO VERÃO

Em Jundiaí, o ‘Brasil 
de Muitos Carnavais’

Márcia Fu participa de atividade 
no Sesc Verão em Jundiaí

O roteiro, que irá percorrer o Sesc Jundiaí 

entre os dias 14 e 17 de fevereiro, transita em 

ritmos que vão do frevo ao maracatu passando 

pelo samba-reggae. Cultura & Théo 7

O Sesc Verão promove neste domingo (8), às 14h30, 

uma atividade recreativa com a ex-jogadora 

de vôlei Márcia Fu. O encontro é gratuito e será 

realizado no ginásio da unidade. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Novas habitações no Jd. dos Cravos irão apoiar moradores do auxílio-aluguel 

DIVULGAÇÃO

O homem, acusado de agiota-
gem e ameaça, foi preso após uma 
denúncia registrada via Disque 

Denúncia. Na residência dele, ca-
dernos apontavam supostos paga-
mentos de dívidas.  Polícia 6

Suspeito de agiotagem 
é preso após denúncia

ANÔNIMA 
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ARTiGOS

O escritor Humberto de 
Campos (1886-1934), uma 
das figuras mais instigan-
tes dos séculos XIX e XX, foi 
um maranhense que exer-
ceu inúmeras atividades in-
telectuais. Foi jornalista, 
escritor e político. Origem 
humilde, nasceu no municí-
pio de Miritiba, que hoje le-
va o seu nome. Um fato inte-
ressante: aos seis anos, com 
a morte do pai, muda-se pa-
ra Parnaíba, no Piauí, on-
de planta um cajueiro. Esta 
árvore ainda existe e se tor-
nou atração turística. Aliás, 
retratado em seu livro “Um 
amigo de infância”.

Publica “Poeira”, livro de 
versos, que lhe garante re-
nome e vai para o Rio de Ja-
neiro, onde convive com es-
critores como Coelho Neto, 
Emílio de Menezes e Ola-
vo Bilac. São seus colegas 
de jornalismo Rui Barbosa, 
José Veríssimo, Vicente de 
Carvalho e João Ribeiro.

É eleito em 1919 para a 
Academia Brasileira de Le-
tras, em sucessão a Emílio de 
Menezes, na Cadeira 20. No 
ano seguinte é eleito Depu-
tado Federal pelo Maranhão, 
com mandatos renovados até 
à Revolução de 1930.

Prolífico, escreveu mui-
to e inclusive um “Diário 
Secreto”, no qual ataca fi-
guras de proa. Amigos seus 
e inimigos, todos enfren-
tam a sua franqueza que 
chega a ser cruel.

Mas numa das viagens 
que fez a São Paulo, em 12 de 
dezembro de 1929, passa por 

Jundiaí. Saiu da capital, de 
automóvel, com destino ao 
interior. E conta como foi a 
viagem: “As terras que atra-
vessamos a princípio estão 
cansadas, mas ainda estão 
lindas...Aqui e ali um bos-
que de eucaliptos, uma larga 
extensão de terras reflores-
tadas. E toda essa terra chei-
ra como se estivéssemos ain-
da no oitavo dia da Criação”.

Passou por Jundiaí por 
volta das 9h30 da manhã. 
“Cidade antiga, pintada de 
novo. Em uma das extremi-
dades, num alto, o cemité-
rio caiado de véspera, e, den-
tro, um jardim com árvores 
à “Le Notre”, cortadas capri-

chosamente, como as de um 
jardim público”. E faz um co-
mentário elogioso: “Os mor-
tos, aqui, são melhor trata-
dos que os vivos”.

Com certeza, hoje la-
mentaria o estado em que se 
encontra a parte mais antiga 
da nossa necrópole, com tú-
mulos da nobiliarquia jun-
diaiense dos séculos XVII 
em diante, e que estão mui-
to mal conservados, quando 
deveriam ser tombados pelo 
Patrimônio local. 

Foi essa a menção à nossa 
cidade, feita por quem ficou 
mais tempo em Campinas, 
no então chamado Institu-
to Agrícola, depois Instituto 
Agronômico, onde pesquisa-
dores e especialistas nacio-
nais e estrangeiros estudam 
os segredos do mundo ve-
getal. Visita a Fazenda San-

ta Elisa, que é boa mostra da 
fortuna verde paulista.

Almoçou com o prefei-
to Orozimbo Maia, que ti-
nha um tipo físico muito 
semelhante ao Barão do Rio 
Branco. Tanto que, em via-
gens de rotina para a capi-
tal federal, Rio de Janeiro, 
era cumprimentado como 
se fosse o Barão. Era tam-
bém amigo de Coelho Neto, 
que viveu em Campinas co-
mo professor de literatura 
no Culto à Ciência. Encan-
ta-se com Campinas, que 
diz ser uma cidade que ti-
nha conforto e virtude. “É a 
terra ideal para a formação 
de um lar. As famílias têm 
o zelo da reputação, poden-
do, ao mesmo tempo, mi-
nistrar aos jovens uma edu-
cação perfeita e honesta”.

Continuou a viagem até 
a Vila Americana, que de-
pois se converteu no popu-
loso e crescente município 
de Americana. Originou-
-se de uma colônia de ame-
ricanos do norte, que aban-
donaram a pátria e vieram 
estabelecer-se ali, após à 
guerra da Secessão.

Faria bem a todos reler a 
obra de Humberto de Cam-
pos. Sobretudo o seu “Diá-
rio Secreto”, uma crônica 
mordaz do Rio de sua épo-
ca. A curiosidade é que, de-
pois de sua morte, Chico 
Xavier começou a psicogra-
far com seu nome, o que fez 
com que viúva e filhos rei-
vindicassem direitos auto-
rais. Embora tenham per-
dido a ação, Chico Xavier, 
a partir daí,mudou o nome 
do psicografado. 

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo.

Humberto de 
Campos em Jundiaí

“Os mortos, 
aqui, são 
melhor 
tratados 
que os vivos”

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

“Democracia e ética 
vivem de valores e a cor-
rupção, de interesses.”

Há anos acompa-
nho os feitos, as fra-
ses e o comportamento 
impecável da ministra 
do STF, Cármen Lúcia. 
Cheguei a brincar com 
os meninos que, na nos-
sa próxima adoção, nos-
so novo amor terá o no-
me da ministra. Porque 
ela é irretocável, invejá-
vel e tem, como todas as 
mulheres em comando, 
uma postura firme e de-
cidida. É merecedora de 
apreço e de todo amor 
da sociedade brasileira, 
pelo menos a trabalha-
dora e digna. 

Carmén Lúcia não 
participa de conviscotes 
patrocinados, não entra 
em avião particular no 
qual ela não sabe quem 
irá pagar a conta, não 
tem apreço pelos egói-
cos puxa-saquismos, tão 
comuns a seus parceiros 
homens, e possui uma 
ironia fina, um leve sar-
casmo ao falar sobre as 
mazelas brasileiras e a 
necessidade da igualda-
de de gênero. 

Frases como “As mu-
lheres não foram invi-
síveis, foram invisibi-
lizadas; “Mesmo que 
suprimam [a fala], eu fa-
ço valer o meu direito. 
Nós, mulheres, não te-
mos cerimônia; “Se es-
tamos de acordo que ho-
mens e mulheres são 

iguais … por que nossa 
sociedade mata mulhe-
res como se fossem bi-
chos?”  me fazem acre-
ditar que alguém, no 
mais alto comando des-
ta nação, está vendo a 
brutalidade dos femini-
cídios diários.  

Cármen Lúcia Antu-
nes Rocha formou-se em 
Direito pela Pontifícia 
Universidade Católica 
de Minas Gerais (PUC-
-MG) e obteve mestrado 
em Direito Constitucio-
nal pela Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Ela também 
atuou como professora 

de Direito Constitucio-
nal na PUC-MG, foi ad-
vogada e, por concurso, 
procuradora do Estado 
de Minas Gerais.  Foi 
presidente do STF en-
tre 2016 e 2018 e, desde 
junho de 2024, ela tam-
bém preside o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
comandando a Justiça 
Eleitoral brasileira para 
o biênio 2024-2026, com 
responsabilidade pelas 
eleições no país. 

Agora, foi nomeada 
relatora de um prová-
vel código de ética da 
mais alta Corte deste 
país. Somente ela, com 
seu poder intrínseco, 
que emana de si mesma 
e da Justiça, poderá pa-
rar com estes agrados e 
intercâmbios ministe-

riais, em que esposas, 
filhas e amigos dos mi-
nistros do STF conse-
guem ganhar milhões 
de reais por mês - à cus-
ta de defender os verda-
deiros inimigos da nos-
sa nação - os criminosos 
de colarinho branco e os 
vilipendiadores da eco-
nomia brasileira. Ela 
não demonstra apreço 
aos políticos, aos gran-
des grupos econômicos 
ou sequer àquelas em-
presas cujos desastres 
ambientais e barragens 
aniquilam a população 
de seu estado.  

Discreta, mas aman-
te da música brasileira, 
dedicou uma vida à sua 
brilhante trajetória pro-
fissional. Se eu voltasse 
a ser menina novamen-
te, me espelharia em seu 
exemplo de retidão para 
com a alma pública para 
construir uma carreira. 
Carreira essa bem-suce-
dida, sem os favores co-
muns à teocracia e meri-
tocracia brasileiras. 

Cármen Lúcia, não 
me canso de elogiar 
seu trabalho. Porque 
sei que, embaixo de 
seus olhos, a injustiça 
não se calará. Que seu 
exemplo nos ilumine 
e que este Brasil enten-
da que a corrupção ma-
ta milhares de crianças 
e mulheres, expondo-os 
à miséria, à falta de as-
censão social, educação 
e dignidade humana.      
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A gratidão é um senti-
mento benéfico para nós 
Espíritos, que se reflete em 
nosso corpo material. É 
uma virtude, um excelente 
hábito, que nos transforma 
em seres melhores e conse-
quentemente o mundo em 
um lugar melhor. Confor-
me nos fala Joana de An-
gelis: “A gratidão torna o 
mundo e as pessoas mais 
belas e mais queridas.”Ser 
grato é um estado de espíri-
to, não demanda cursos, es-

tudo ou investimento ma-
terial. É algo desenvolvido 
a partir do exercício diário 
no qual vamos aprimoran-
do harmonia íntima, paz 
e uma relação profunda de 
sintonia plena com a Espi-
ritualidade Superior e, por-
tanto, com Deus.

A Doutrina Espírita nos 
orienta que devemos ser gra-
tos não somente pelas coi-
sas boas, mas por tudo que 
ocorre em nossas existên-
cias, inclusive pelas adver-
sidades que passamos. A 
reencarnação é um ato de 
extremo amor do Criador, é 
uma oportunidade que nos 
é oferecida de recomeçar e, 
portanto, devemos agrade-
cer esse retorno à existência 
física e suas infinitas possi-

bilidades de nos reconstruir 
e crescer. Tudo o que ocor-
re conosco é para o nosso 
aprendizado e evolução, nós 
é que muitas vezes não con-
seguimos enxergar, devido à 
nossa míope visão do todo.

A vida nos oferece mui-
tos motivos para agradecer, 
quando somos gratos, nos 
tornamos felizes e, pela lei 
de sintonia, atraímos o que 
o há de melhor. Quando fi-
camos insatisfeitos com o 
que somos ou possuímos, 
geramos sentimentos ne-
gativos, nos sintonizamos 
com energias também nega-
tivas e inferiores, que atra-
palham o nosso progresso.
Qualquer coisa pode ser mo-
tivo para reclamar ou agra-
decer, o que fará toda a dife-

rença em nossas vidas será a 
nossa escolha. Assim, todos 
podemos e devemos mudar 
a sintonia da reclamação pa-
ra o agradecimento.

Estudos científicos de-
monstram que sentimentos 

bons, como o da gratidão, fa-
zem o nosso corpo liberar 
substâncias anti estresse, co-
mo serotoninas e endorfinas, 
que são benéficas para a nos-
sa saúde integral, proporcio-

nando tranquilidade, redu-
zindo a ansiedade, o medo 
e as fobias. Já sentimentos 
ruins como a ingratidão, rai-
va e revolta, liberaram hor-
mônios do estresse, como a 
adrenalina e cortisol, que em 
excesso, fazem mal à nossa 
saúde física e mental.

A gratidão é o remédio 
do Espírito e o sentimen-
to de seres elevados. Com a 
disciplina, controle dos nos-
sos pensamentos e atitudes, 
abandono do costume de re-
clamar e foco no propósito 
da vida, entramos em cone-
xão direta com os planos ele-
vados e passamos a ter uma 
postura otimista da nossa 
existência e do mundo. Di-
valdo nos fala que: “A grati-
dão, além do bem-estar que 

produz, faz com que o indi-
víduo passe a perceber o seu 
próximo com o sentimento 
do amor. Quando alguém te 
faz um bem, agradeça e fa-
ça, então, o bem a outrem. A 
gratidão é generosa.”

Chico Xavier nos ensina 
que devemos ser gratos sem-
pre: “Aprendi a agradecer a 
Deus por todas as coisas. As 
lutas me ensinaram a ser 
forte. As dificuldades me en-
sinaram a ser grande. E em 
todos os momentos, Deus 
me ensinou a viver. Seja sor-
rindo, seja chorando, é Deus 
nos fazendo crescer.”
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Todos podemos e 
devemos mudar 
a sintonia da 
reclamação para 
o agradecimento
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O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), sinalizou 
que não deve disputar a Pre-
sidência da República em 
2026 e que apoiará a candi-
datura de Flávio Bolsonaro. 
Com isso, a tendência é que 
o chefe do Executivo esta-
dual busque a reeleição ao 
Palácio dos Bandeirantes. 
Em Jundiaí, a possível can-
didatura divide opiniões en-
tre partidos políticos, com 
apoio majoritário entre si-
glas de direita e críticas vin-
das do campo da esquerda.

O presidente do Republi-
canos em Jundiaí, Fernando 
de Souza, afirmou que o go-
vernador teria condições de 
disputar cargos mais altos, 
mas defendeu a continuida-
de do atual projeto no Esta-
do, pela capacidade de entre-
ga e desenvolvimento de um 
plano de longo prazo. “Tem o 
nosso apoio exatamente pe-
la assertividade com que ele 
vem conduzindo o Estado de 
São Paulo. Obras de mobili-
dade, atenção à saúde pública 
paulista e uma grande capa-
cidade de condução do orça-
mento mostram que é um 
gestor preparado e que pode 
fazer ainda mais pelo nosso 
Estado, permanecendo por 
mais quatro anos”, disse.

Posição semelhante foi 
adotada pelo Novo. Para o 
coordenador regional do 
partido, Antonio Carlos Al-
bino, apesar dos desafios, a 
gestão merece continuida-
de. “Reconhecemos que ain-
da há pontos a melhorar, co-
mo em qualquer governo, 
mas acreditamos que a con-
tinuidade é importante para 
consolidar avanços e imple-
mentar melhorias que a po-
pulação espera”, afirmou.

No PSD, o presidente 

municipal Ricardo Benas-
si também declarou apoio 
à reeleição a quem ele con-
sidera o melhor nome para 
São Paulo. “Tarcísio admi-
nistra bem o estado mais 
rico do Brasil, responsável 
por cerca de 30% a 33% do 
PIB nacional. A gestão é bem 
avaliada pela maioria do 
eleitorado, com destaque em 
infraestrutura, economia e 
investimentos”, avaliou.

O presidente do PL em Jun-
diaí, Adilson Rosa, declarou 

apoio direto ao governador. 
“O Tarcísio é um excelente 
gestor e precisa ser recondu-
zido ao cargo para São Paulo 
melhorar”, afirmou.

Já no PSDB, o apoio ain-
da não é oficial. O presiden-
te local, Ilcemar Fonseca, 
afirmou que, pessoalmente, 
é favorável à reeleição, mas 
destacou que a decisão par-
tidária dependerá do dire-
tório estadual. “O trabalho é 
bem feito e segue um cami-
nho de crescimento, mas o 

partido ainda não definiu se 
haverá apoio formal”, disse.

ESQUERDA
No campo da esquerda, 

as avaliações são críticas. 
A presidente do PT, Rosau-
ra Almeida, afirmou que o 
partido trabalha para derro-
tar o atual governador. “Não 
apoio de jeito nenhum. Ele 
está destruindo o patrimô-
nio público de São Paulo”, 
disse, citando a privatização 
da Sabesp e problemas nas 

áreas de educação e servi-
ços públicos. Segundo ela, o 
partido deve apoiar um no-
me do campo democrático-
-popular, com Fernando Ha-
ddad e Simone Tebet entre 
as possibilidades.

A presidente do PSOL Jun-
diaí, Cíntia Vanessa, também 
rejeitou a reeleição. “O projeto 
do Tarcísio não serve ao povo 
trabalhador. É um governo de 
privatizações, cortes em polí-
ticas sociais e ataques à educa-
ção, à saúde e aos servidores, 
além de uma lógica autoritá-
ria que aprofunda desigual-
dades”, afirmou. Ela destacou 
críticas à forma de implemen-
tação da escola integral e in-
formou que o partido ainda 
não definiu se terá candida-
tura própria ou apoiará outro 
nome da esquerda.

Na Rede Sustentabili-
dade, a posição também é 
contrária. O porta-voz do 
partido em Jundiaí, Felipe 
Pinheiro, afirmou que o go-
verno estadual agravou pro-
blemas em serviços públi-
cos. “Houve piora nos trens e 
metrôs, aumento da conta de 
água após a privatização da 
Sabesp e aprofundamento de 
um modelo falido de milita-
rização das escolas públicas”, 
disse. Segundo ele, o apoio do 
partido está indefinido, mas 
aponta uma preferência a no-
mes como Simone Tebet ou 
Márcio França.

Partidos de direita jundiaienses 
apoiam a reeleição de Tarcísio 

JUNDIAÍ Siglas voltadas à direita apoiam a continuidade do atual governador, enquanto partidos de esquerda apostam em outros nomes

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Possível candidatura de Tarcísio à reeleição é preferência, mas não unanimidade

A Rádio Difusora 810 
AM, de Jundiaí, estreia no 
próximo dia 18 de feverei-
ro o programa “Bastidores 
da Política – Eleições 2026”, 
um novo espaço dedicado 
à cobertura do cenário po-
lítico regional e ao debate 
sobre o próximo processo 
eleitoral. A atração vai ao 
ar todas as quintas-feiras, 
a partir das 14h, com trans-
missão ao vivo pela rádio e 
também pelo Instagram da 
Difusora e do Jornal de Jun-
diaí, apresentado por Ita-
mar Gonçalves.

O programa nasce com a 
proposta de aproximar o ci-
dadão da política, apresen-
tando os principais nomes 
que devem disputar cargos 
eletivos na região nesta par-
te do Estado de São Paulo. A 
cada edição, os ouvintes e 
internautas poderão acom-
panhar entrevistas com 
possíveis candidatos, co-

nhecer suas trajetórias, pro-
jetos, experiências e compe-
tências, além de participar 
ativamente com comentá-
rios, sugestões e opiniões.

Para o diretor-presiden-
te do Jornal de Jundiaí, To-
bias Muzaiel Junior, a ini-
ciativa está alinhada ao 
compromisso de realizar 
uma cobertura política res-
ponsável e de interesse pú-
blico.  “O Jornal de Jundiaí 
e a Rádio Difusora estão 
sempre em cima da notícia, 
com apurações responsá-
veis e na medida certa, pa-
ra manter o cidadão e o elei-
tor bem informados em um 
momento tão importante 
para o país e para a nossa 
região”, destaca.

Itamar Gonçalves afir-
ma que este momento pré-
-eleitoral é crucial e fun-
ciona como uma vitrine 
para exibir os candidatos 
da região. “Com tantos por-

tais fakes e sem compro-
misso com o jornalismo, é 
importante que os veícu-
los tradicionais façam este 
trabalho de divulgação das 
candidaturas para que as 
pessoas tenham opção de 
escolha. Vejo ainda como 
fundamental  nosso tra-
balho de apresentação dos 
candidatos regionais pa-
ra que possamos escolher 
- finalmente - um novo re-
presentante que tenha co-
nexão com a realidade dos 
municípios da Região Me-
tropolitana de Jundiaí.”

Com linguagem acessí-
vel e foco na transparência, 
o “Bastidores da Política – 
Eleições 2026” pretende se 
tornar um canal direto en-
tre os protagonistas do ce-
nário político e a população, 
fortalecendo o debate demo-
crático e contribuindo para 
uma escolha mais conscien-
te nas próximas eleições.

Difusora estreia programa 
“Bastidores da Política” 

ELEIÇÕES 2026
DIVULGAÇÃO

Itamar Gonçalves irá apresentar o “Bastidores da Política” 
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O número de famílias 
atendidas pelo auxílio mo-
radia em Jundiaí aumentou 
28% chegando a 275 benefi-
ciários em 2026. Entre 2024 
e 2025, aproximadamente 60 
novas famílias passaram a 
receber o benefício, segundo 
dados da Secretaria de Habi-
tação. Atualmente, a maior 
concentração de famílias 
atendidas está nos bairros 
Jardim Santa Gertrudes, São 
Camilo e Jardim Tamoio. O 
valor do auxílio é de R$ 850 
mensais por família.

Segundo a Prefeitura, o 
benefício é concedido a fa-
mílias que residiam em 
áreas classificadas como 
de risco, com base em lau-
dos do Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas (IPT) e da 
Companhia de Pesquisa de 
Recursos Minerais (CPRM), 
além de imóveis interdita-
dos pela Defesa Civil. Tam-
bém são incluídos casos re-
lacionados a intervenções 
urbanísticas, como abertu-
ra de vias, requalificação de 
vielas e obras estruturais.

ACESSO À MORADIA
As famílias que recebem 

o auxílio moradia têm priori-
dade nos processos de indica-
ção para programas habitacio-
nais. Os beneficiários podem 
ser incluídos em iniciativas 
federais, como o Minha Casa, 
Minha Vida, programas es-
taduais por meio da CDHU, 
além de projetos municipais.

Entre os empreendimen-
tos previstos está o Residen-
cial Recanto Novo, no Jardim 
Tamoio, que deve entregar 
26 casas em 2026. Além dis-
so, famílias atendidas pelo 
auxílio poderão ser contem-
pladas em cinco empreendi-
mentos particulares, cons-
truídos em parceria com a 
Secretaria Municipal de Ha-
bitação, que somam 1.624 
apartamentos. Pela legisla-
ção vigente, 10% das unida-
des serão destinadas à secre-
taria, sendo que 50% desse 
percentual pode ser direcio-
nado a famílias que recebem 
o auxílio moradia.

Segundo a secretária de 
Habitação, Kelly Galbie-
ri, o aumento no número 
de famílias atendidas re-

flete a demanda reprimi-
da por moradia no municí-
pio. “São muitas famílias 
esperando por habitação, 
e Jundiaí ficou mais de oi-
to anos sem avanços sig-
nificativos nessa política”, 
afirmou. Ainda de acordo 
com a secretária, o avan-
ço da política habitacional 
também impacta os gas-
tos públicos. “À medida 
que conseguimos reduzir 
o número de famílias de-
pendentes do auxílio mo-
radia, parte dos recursos 
pode ser direcionada para 
novos investimentos em 
habitação com recursos 
municipais”, declarou.

NOVAS MORADIAS
As obras do Residencial 

dos Cravos seguem em anda-
mento. O Cravos III apresen-
ta 13% de execução, enquan-
to o Cravos IV está com 14%. 
As inscrições para esses em-
preendimentos foram encer-
radas no dia 6 de fevereiro 
de 2026. Conforme a legisla-
ção, alguns empreendimen-
tos podem ser utilizados pa-
ra atendimento de famílias 
que recebem auxílio mora-
dia, o que não se aplica ao Re-
sidencial dos Cravos.

Em 2026, a Prefeitura 
prevê a abertura de um novo 
edital de inscrições para uni-
dades habitacionais nos bair-
ros Medeiros, Jardim Caçula, 
Bairro do Castanho e Jardim 
Santa Gertrudes, com quan-
tidade de imóveis a ser divul-
gada posteriormente.

Número de famílias dependentes 
de auxílio moradia cresce 28%

JUNDIAÍ Jardim santa Gertrudes, Jardim são Camilo e Jardim Tamoio concentram a maior parte dos beneficiários deste programa social
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Cravos, no Fazenda Grande, está com obras em andamento desde agosto de 2025
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Kelly Galbieri afirma que alguns empreendimentos têm prioridade

O Carnaval de 2026 de-
ve confirmar o protagonis-
mo do estado de São Paulo 
como um dos principais 
destinos turísticos do país 
durante a maior festa po-
pular brasileira. De acordo 
com estimativa do Centro 
de Inteligência da Econo-
mia do Turismo (CIET), 
da Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São 
Paulo (Setur-SP), são espe-
rados 4,7 milhões de vi-
sitantes circulando pelos 
destinos paulistas no pe-
ríodo, o que representa um 
crescimento de aproxima-
damente 4,75% em relação 
ao Carnaval de 2025.

A movimentação fi-
nanceira direta estimada 
é de R$ 7,3 bilhões, impul-
sionada por um ticket mé-
dio de R$ 1.543 por turista, 
considerando gastos com 
hospedagem, alimenta-
ção, transporte, compras e 
serviços turísticos. Os da-
dos são resultado de uma 
sondagem realizada pe-
lo CIET junto a 140 muni-
cípios do estado, que con-
centram parte expressiva 
da programação carnava-
lesca paulista.

“O Carnaval é um dos 
períodos mais importan-
tes para o turismo e para 
a economia paulista. Os 
números reforçam a di-
versidade da nossa ofer-
ta, que vai muito além 
dos grandes centros urba-
nos, alcançando o litoral, 
o interior e as estâncias 
turísticas, com geração de 
emprego, renda e valori-

zação das identidades lo-
cais”, destaca a Secretaria 
de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo.

Além do impacto eco-
nômico, o levantamen-
to evidencia o avanço das 
políticas de sustentabili-
dade e de preservação cul-
tural nos destinos paulis-
tas. Segundo o CIET, 88% 
dos municípios informa-
ram desenvolver ações de 
conscientização ambien-
tal voltadas ao público du-
rante o Carnaval, enquan-
to 90% adotam medidas 
de mitigação dos impac-
tos da festa sobre o meio 
ambiente e o patrimônio 
histórico e cultural.

Entre as principais ini-
ciativas estão o reforço 
no número de lixeiras em 
áreas de grande circulação, 
a instalação de banhei-
ros ecológicos, o controle 
de acesso a áreas de prote-

ção ambiental ou históri-
ca e ações educativas junto 
aos foliões. O compromis-
so com a cultura local tam-
bém se destaca: 93% dos 
municípios afirmaram 
que o Carnaval é utilizado 
como instrumento de res-
gate, valorização ou pre-
servação das tradições cul-
turais da região.

Com blocos de rua, des-
files, festas populares e 
programações diversifi-
cadas, o Carnaval paulis-
ta se consolida como um 
evento democrático, sus-
tentável e distribuído por 
todo o território estadual. 
Para a Setur-SP, os dados 
do CIET reforçam a im-
portância do planejamen-
to integrado entre estado 
e municípios, garantindo 
uma experiência segura, 
responsável e economica-
mente relevante para mo-
radores, turistas e o trade.

Uma mulher que usou 
um emagracedor vendido 
de forma ilegal no Brasil es-
tá internada em estado gra-
ve desde dezembro, em Belo 
Horizonte. O medicamen-
to utilizado por Kellen Oli-
veira Bretas Antunes, 42, se-
gundo publicação da filha 
no Instagram, é o Lipoless 
(tirzepatida) em ampola, do 
laboratório paraguaio Eti-
cos. O produto não tem au-
torização da Anvisa para ser 
comercializado no Brasil.

Atualmente, o único me-
dicamento com o princípio 
ativo tirzepatida permitido 
no Brasil é o Mounjaro, da 
Eli Lilly, que detém a patente. 
Em comunicado, o laborató-
rio afirma que “produtos do 
Paraguai que alegadamente 
contêm tirzepatida não são 
equivalentes ao Mounjaro 
e não foram aprovados pela 
Anvisa como ‘genéricos’”.

“Apesar de a autorida-
de reguladora do Paraguai 
ter supostamente autoriza-
do alguns destes produtos, 
isso não significa que eles 
cumprem os critérios cien-
tíficos, clínicos e de quali-
dade exigidos pela Anvisa”, 
diz a Eli Lilly. 

Resoluções publicadas 
no ano passado pela Anvi-
sa reforçaram a proibição 
de fabricação, venda e uso 
de emagrecedores não au-
torizados, incluindo o Li-
poless. Mais recentemen-
te, na última quarta-feira 
(21), a agência determi-
nou a apreensão de lotes 
de tirzepatida das marcas 
Synedica e TG. 

EMAGRECEDORES 
PROIBIDOS PELA ANVISA 

A agência já publicou re-
soluções proibindo fabrica-
ção, distribuição, importação, 
comercialização, propaganda 
e uso dos seguintes produtos 
agonistas de GLP-1:

- Lipoless (tirzepatida) 

- Lipoless eticos (tirzepatida) 

- synedica (tirzepatida) 

- TG (tirzepatida) 

- TG 5 (tirzepatida) 

- TG indufar (tirzepatida) 

- Tirzazep Royal 

Pharmaceuticals (tirzepatida) 

- Retratutida, todos fabricantes  

RISCOS À SAÚDE
A diretora da SBEM (So-

ciedade Brasileira de Endo-
crinologia e Metabologia) 
Flávia Coimbra afirma que 
órgãos reguladores como a 
Anvisa garantem a qualida-
de, segurança, eficácia e pro-
cedência de medicamentos.

“Sem essa a qualificação, 

aumenta o risco de o paciente 
estar usando uma superdosa-
gem ou subdosagem. Às vezes 
está escrito que é um determi-
nado medicamento quando 
na verdade é outro, e pode ter 
variabilidade na concentra-
ção do princípio ativo”, diz. Se-
gundo Coimbra, a utilização 
de medicamentos fora dos pa-
drões regulatórios é fortemen-
te desencorajada e representa 
um risco grande para a saúde.

“Ninguém pode comercia-
lizar o medicamento, senão o 
próprio fabricante. Portanto, o 
uso de qualquer outra forma 
não é legal no Brasil”, afirma o 
endocrinologista Rodrigo La-
mounier, membro da diretoria 
da Abeso (Associação Brasilei-
ra para o Estudo da Obesidade 
e Síndrome Metabólica).

Uma vez que não é possí-
vel dizer o que há na formu-
lação de um produto de ori-
gem desconhecida, os riscos 
do uso são imponderáveis, 
acrescenta o médico.  (FP)

Carnaval 2026 
movimenta R$ 7,3 bilhões 

Anvisa divulga canetas 
emagrecedoras sem permissão

SÃO PAULO RISCOS À SAÚDE 

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Carnaval de SP é um dos mais importantes do País

Uso de canetas proibidas pela Anvisa tem sérios riscos à saúde 
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Jundiaí teve uma queda 
histórica nos crimes patri-
moniais em 2025. De mo-
do geral, as ocorrências de 
roubos e furtos caíram na 
cidade em relação aos últi-
mos anos. No comparativo 
com 2024, houve redução 
em todos os tipos de rou-
bos e furtos. Por outro la-
do, crimes violentos, prati-
cados contra pessoas e que 
não envolvem a subtração 
de bens, como homicídio, 
estupro e lesão corporal, ti-
veram aumento no compa-
rativo com 2024 também.

Dados da Secretaria de 
Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo (SSP-
-SP) mostram que houve 
redução de 19,5% em fur-
tos de veículos e de 14,2% 
em outros tipos de furtos 
entre 2024 e 2025. O rou-
bo de carga teve redução 
de 51,8% no mesmo pe-
ríodo, o roubo de veícu-
los caiu 17,4% e outros 
tipos de roubo tiveram 
redução de 16,5%.

Por outro lado, o homi-
cídio doloso (assassinato) 
aumentou 21,4% em Jun-
diaí entre o ano retrasado e 

o ano passado. A lesão cor-
poral dolosa (agressão) te-
ve alta de 13,4%. O estupro 
aumentou 25% em 2025, 
embora, dentro desse total, 
tenha havido queda no nú-
mero de estupros de vulne-
rável, geralmente pratica-
dos contra crianças.

Dados criminais 
de Jundiaí em 2024:
Homicídio doloso:  14

Lesão corporal dolosa:  1.094

Total de estupro:  80, sendo  

 63 de vulnerável

Roubo - outros:  673

Roubo de veículo:  190

Roubo de carga:  56

Furto - outros:  4.761

Furto de veículo:  574

Dados criminais 
de Jundiaí em 2025:
Homicídio doloso:  17 (↑ 21,4%)

Lesão corporal 

dolosa:  1.241  (↑ 13,4%)

Total de estupro:  100  (↑ 25%), 

sendo 56 de vulnerável (↓ 11,1%)

Roubo - outros:  562 (↓ 16,5%)

Roubo de veículo:  157 (↓ 17,4%)

Roubo de carga:  27 (↓ 51,8%)

Furto - outros:  4.084 (↓ 14,2%)

Furto de veículo:  462 (↓ 19,5%)

SEGURANÇA PÚBLICA
Ainda assim, Jundiaí é 

mais segura que a média esta-
dual. As taxas de delitos, que 
consideram os números de 
crimes a cada 100 mil habi-
tantes, são menores que as do 
estado quando considerados: 
homicídio doloso, furto, rou-
bo, furto e roubo de veículos.

Homicídio doloso no es-
tado teve 5,46 casos por 100 
mil habitantes em 2025; em 
Jundiaí, foram 3,75. Furto te-
ve 1.231,70 casos por 100 mil 
habitantes no ano passado 
no estado, contra 901,62 em 
Jundaí. Em São Paulo, foram 
361,26 roubos a cada 100 mil 
habitantes e, em Jundiaí, 
foram menos da metade: 
130,03. Já em relação a furto 
e roubo de veículos, São Pau-
lo registrou 251,63 casos a 
cada 100 mil habitantes em 
2025 e, no mesmo período, 
Jundiaí registrou 136,66.

Com relação à posição de 
Jundiaí no estado quando o 
assunto é delitos em muni-
cípios com mais de 50 mil 
habitantes, a cidade ocupa 
a 95ª posição em homicídio 
doloso, a 48ª em roubo, a 44ª 
em furto, a 61ª em furto de 
veículo e a 113ª em estupro. 
São Paulo tem 645 cidades, 
das quais 137 têm mais de 
50 mil habitantes, e 508 têm 
menos de 50 mil.

Caem crimes contra patrimônio, 
mas aumentam ameaças à pessoa  

DADOS SSP A cidade é bem ranqueada no Estado de são Paulo quando o assunto é taxa de delitos - entretanto crimes mais violentos aumentam 
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Jundiaí é bem avaliada no quesito segurança pública no estado de SP

O Brasil deve ter 781 mil 
novos casos de câncer por 
ano entre 2026 e 2028. O cân-
cer se aproxima das doenças 
cardiovasculares como prin-
cipal causa de morte no país.

Os dados constam da pu-
blicação Estimativa 2026-
2028: Incidência de Câncer 
no Brasil, do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), divul-
gada nesta última semana, 
no Rio de Janeiro.  Segundo 
o Inca, os números refletem 
o envelhecimento da popu-
lação, mas também desigual-
dades regionais e desafios 
persistentes no acesso à pre-
venção, ao diagnóstico pre-
coce e ao tratamento rápido.

Entre os homens, os cinco 
tipos de câncer mais comuns 
são próstata (30,5%), cólon e 
reto (10,3%), pulmão (7,3%), 
estômago (5,4%) e cavidade 
oral (4,85). Entre as mulheres, 
predominam o câncer de ma-
ma (30%), cólon e reto (10,5%), 
colo do útero (7,4%), pulmão 
(6,4%) e tireoide (5,1%).

DESIGUALDADES REGIONAIS
Segundo o Inca, o câncer 

de colo do útero está entre os 
mais prevalentes no norte e 
nordeste do país. O câncer de 
estômago tem maior incidên-
cia entre os homens no nor-

te e nordeste. Tumores asso-
ciados ao tabagismo (pulmão 
e cavidade oral) são mais fre-
quentes no sul e sudeste.

Para o Inca, as diferen-
ças refletem o acesso desi-
gual à prevenção, rastrea-
mento e tratamento. “O 
Brasil é um país heterogê-
neo que tem a ver com urba-
nização e com a exposição a 
fatores de risco como a falta 

de saneamento básico. Mas 
estamos muito preocupa-
dos com o câncer de cólon e 
de reto porque vem aumen-
tando a incidência. Tem a 
ver com a exposição preco-
ce a fatores de risco, aumen-
to da obesidade e do seden-
tarismo. Isso mostra que 
alguma coisa precisa ser 
feita”, disse o diretor-geral 
do Inca, Roberto Gil.

Brasil deve ter 781 mil novos 
casos de câncer por ano

ATÉ 2028
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Câncer sobe, de acordo com as desigualdades regionais brasileiras 

Três em cada dez casos 
de desaparecimento regis-
trados no Brasil, durante o 
ano de 2025, envolveram 
crianças e adolescentes. Se-
gundo dados do Sistema 
Nacional de Informações de 
Segurança Pública (Sinesp), 
das 84.760 ocorrências ge-
rais, 23.919, ou 28% do to-
tal, envolviam vítimas com 
menos de 18 anos de idade.

O resultado também 
significa que, em média, as 
delegacias de polícia de to-
do o país registraram, dia-
riamente, 66 boletins de 
ocorrência sobre o sumi-
ço de crianças e adolescen-
tes. Um aumento de 8% 
em comparação aos 22.092 
desaparecimentos notifi-
cados às Polícias Civis em 
2024. Percentual duas ve-
zes superior aos 4% de au-
mento dos casos gerais, que 
saltaram de 81.406 para 
84.760 no mesmo período.

Outro fato que chama a 
atenção é que, enquanto os 
homens representam 64% 
do total de pessoas desa-
parecidas, entre o público 
infantojuvenil, a maioria 
(62%) das ocorrências en-
volve meninas.

TIPOS DE 
DESAPARECIMENTOS

Para alguns especialis-
tas, seria importante dife-
renciar as circunstâncias em 
que o sumiço ocorre, haven-
do aqueles que propõem ha-
ver ao menos três distintas 
categorias: o desaparecimen-
to voluntário; o involuntá-
rio, no qual não há emprego 
de violência, e o forçado.

“Eu ainda trabalho com 
outra categoria, não mui-
to usual, que é a do que cha-
mamos de desaparecimento 
estratégico, para se referir à 
pessoa que desaparece para 
sobreviver. Caso de uma mu-
lher que foge de um marido 
abusivo e de uma criança ví-
tima de maus-tratos”, disse à 
Agência Brasil, a coordena-
dora do Observatório de De-
saparecimento de Pessoas 
no Brasil (ObDes), da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Si-
mone Rodrigues, explicando 
que as causas do problema 
são “complexas e diversas”.

Dados do Mapa dos Desa-
parecidos no Brasil, produzi-
do pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, apontam 
que a maior parte dos desa-
parecimentos acontecem en-

tre sexta-feira e domingo.
Caso do jovem I.S.B, 10 

anos, que deixou a casa do pai, 
o pintor Leandro Barboza, em 
Curitiba (PR), no dia 27 de de-
zembro do ano passado. O ga-
roto foi localizado três dias de-
pois, não muito distante, por 
um idoso que viu nas redes 
sociais o alerta de desapareci-
mento. Ele levou o menino pa-
ra sua casa e acionou a polícia.

Segundo o pai, o menino 
disse ter saído para brincar 
com outras crianças da vizi-
nhança. Entretido, afastou-se 
de casa, passou o dia todo na 
rua e, ao ver que já era noite, 
ficou com receio de apanhar.

Ao lembrar dos dias peram-
bulando em busca do filho, 
Leandro disse “não desejar is-
so para nenhuma mãe ou pai”.

“É uma agonia que só 
quem passa dá conta de dizer. 
Eu pensava o pior: que alguém 
tinha raptado meu filho; que 
tinham matado ele; que eu 
nunca mais ia vê-lo. Na pri-
meira noite, eu tinha chegado 
do trabalho cansado, no fim 
da tarde, e fiquei quase a ma-
drugada inteira o procurando. 
Só parei quando o corpo já não 
aguentava mais e eu não sabia 
mais onde procurar”.

Três em cada dez 
desaparecidos são crianças

ATENÇÃO 
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Desaparecimentos são mais comuns entre meninas para o público infantojuvenil 

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Atendimento ao Cliente
- Auxiliar de Limpeza

- Pedreiro Jr. 
- Servente 

- Carpinteiro PI
Os interessados devem encaminhar o currículo 

para o e-mail selecao@santangela.com.br 
ou entrar em contato pelo 

WhatsApp (11) 96394-9073
Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!
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Um homem foi detido 
pela Polícia Militar ao fi nal 
da tarde de sexta-feira (6) 
na rua Jataí, região da Vi-
la Comercial, em Jundiaí, 
suspeito de envolvimento 
com a prática de agiotagem 
e ameaça. A ação foi realiza-
da por equipes da Força Tá-
tica do 11º BPM/I, após in-
formações recebidas por 
meio do Disque Denúncia.

De acordo com informa-
ções da PM, a equipe se des-
locou até a residência onde 
o suspeito não estava ini-
cialmente. Pouco depois, 
ele chegou ao local e foi in-
formado sobre o teor da de-
núncia. O homem autori-
zou, de forma espontânea, 
a entrada dos policiais no 
imóvel, acompanhando to-
da a diligência.

Durante as buscas, no 
quarto do suspeito, os po-

liciais localizaram um ca-
derno com diversas ano-
tações relacionadas a 
pagamentos de dívidas e 
retenção de bens, como veí-
culos e jet-ski. Questiona-
do, o acusado confessou 
que realizava emprésti-
mos fi nanceiros com juros 
de 10% ao mês, de forma 
composta, caracterizan-
do a prática de agiotagem. 
Ele também informou que 
mantinha outra planilha 
de cobranças registrada em 
seu telefone celular.

Ainda segundo o regis-
tro policial, o homem ad-
mitiu ter se desentendido 
com alguns devedores, mas 
negou ter feito ameaças. Ne-
nhuma arma de fogo foi en-
contrada na residência ou 
em sua posse.

Diante dos fatos, o sus-
peito foi encaminhado ao 
Plantão Policial, juntamen-
te com o caderno e o apa-
relho celular, onde per-

maneceu à disposição das 
autoridades policiais. Não 
houve necessidade do uso 
de algemas, já que o ho-
mem colaborou com a ação 
durante todo o atendimen-
to da ocorrência.

Homem é detido suspeito de 
agiotagem após denúncia anônima

JUNDIAÍ Foram encontradas planilhas com nomes de devedores e ele foi encaminhado ao Plantão Policial

DIVULGAÇÃO

Homem foi detido, mas não houve necessidade de algemas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Um homem foi preso em 
fl agrante na noite de sexta-
-feira (6) após uma ocorrên-
cia de violência domésti-
ca no bairro Vale Verde, em 
Cabreúva. A ação foi aten-
dida por uma equipe da Po-
lícia Militar do 11º BPM/I, 
após chamado feito via 
Centro de Operações da Po-
lícia Militar (Copom).

Segundo a PM, a soli-
citante informou que seu 
companheiro havia quebra-
do diversos pertences den-
tro da residência, o que a 
deixou com medo e motivou 
o pedido de apoio policial. 
Quando a equipe chegou ao 
endereço, localizado na rua 
das Palmeiras, o suspeito 
não estava no local. Os poli-
ciais permaneceram com 
a vítima por alguns minu-
tos, colhendo informações e 
prestando orientações.

Durante o atendimento, 
o homem retornou à resi-
dência visivelmente altera-
do e passou a agir de forma 

agressiva, arremessando 
uma garrafa ao chão próxi-
mo à viatura policial. Mes-
mo após a orientação para 
se acalmar, o indivíduo se 
exaltou ainda mais e pas-
sou a ofender os policiais.

Com isso, os agentes 
deram voz de prisão em 
flagrante pelo crime de 

desacato. O homem resis-
tiu à abordagem, sendo 
necessário o uso de alge-
mas para garantir a segu-
rança da equipe e do pró-
prio conduzido.

O casal foi encaminha-
do ao Distrito Policial, onde 
permaneceu à disposição 
das autoridades policiais.

Um homem que estava 
foragido do sistema prisio-
nal foi capturado pela Polí-
cia Militar na madrugada 
de sexta-feira (6), durante 
patrulhamento no bair-
ro Vila Ana, em Jundiaí. 
A ação foi realizada por 
equipes do 11º BPM/I, com 
apoio do Comando de Gru-
po Patrulha (CGP).

De acordo com a PM, os 
policiais avistaram dois in-
divíduos descendo do bair-
ro, área conhecida pelo co-
mércio e uso de drogas, o 
que motivou a abordagem. 
Durante a revista pessoal, 
nada de ilícito foi encon-
trado. Um dos abordados 
apresentou documentação 
regular, enquanto o outro 
afi rmou não portar docu-
mentos e forneceu infor-
mações pessoais incon-
sistentes, o que levantou 
suspeitas da equipe.

Diante da situação, foi 
solicitado apoio do CGP e 
da equipe de inteligência 

(P2) para aprofundar a ve-
rifi cação dos dados. Após 
consulta por meio de sis-
temas de monitoramento 
e reconhecimento, os po-
liciais constataram que o 
homem havia fornecido 
identidade falsa e identifi -
caram que ele estava eva-

dido do sistema prisional 
desde 2024 e possuía diver-
sas anotações criminais.

O foragido recebeu voz 
de prisão e foi encaminha-
do ao Plantão Policial, onde 
permaneceu à disposição 
da Justiça para as providên-
cias cabíveis.

Confusão em casa termina 
com preso por desacato

Procurado é capturado 
pela PM na Vila Ana

SURTOU ‘SAIDINHA’

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Além de quebrar sua, acusado jogou uma garrafa próximo aos polícias

A ação foi realizada por equipes do 11º BPM/I, com apoio do (CGP)

Foram encontrados 58 pés de maconha no local

NECROLOGIA
MARCELO DONIZETTI DA SIL-
VA, de 55 anos, casado. Sepul-
tado no cemitério Memorial 
Parque da Paz

TARCYUS GREGORY BRITO 
COBRA, de 45 anos, casado. 
Sepultado no cemitério Par-
que dos Ipês

VALDECIR CAVALCANTI POR-
TO, de 83 anos, casado. Sepul-
tado no cemitério Memorial 
Parque da Paz

O Velório Municipal informou 
sobre 10 óbitos e três famílias 
autorizaram a publicação
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A Polícia Civil de Cam-
pinas prendeu, na tarde de 
sexta-feira (6), um homem 
acusado de cultivar maco-
nha em larga escala dentro 
de um imóvel em Vinhedo. 
A ação foi realizada por equi-
pes da 1ª Delegacia de Inves-
tigações Gerais (DIG), vincu-
lada ao Deic, que localizaram 
58 pés de maconha no local.

De acordo com o dele-
gado Marcel Fehr, o suspei-
to mantinha uma estrutura 
montada com estufas, crian-

do condições ideais para o 
cultivo da planta. Segundo 
as investigações, a droga se-
ria utilizada para a produção 
da substância conhecida co-
mo “ice”, uma variação mais 
potente da maconha.

As apurações tiveram 
início após a prisão de ou-
tro suspeito, também mora-
dor de Vinhedo, fl agrado no 
dia 27 de janeiro praticando 
crime semelhante. As cir-
cunstâncias encontradas 
no imóvel, como a quanti-

Plantação de maconha é 
descoberta e homem acaba preso

VINHEDO

Um homem procura-
do pela Justiça foi captura-
do pela Polícia Militar na 
manhã de sexta-feira (6), 
durante patrulhamento 

pela avenida 14 de Dezem-
bro, em Jundiaí. Os poli-
ciais abordaram o acusado, 
que conduzia um veículo e 
apresentou atitude suspeita 

ao notar a presença da via-
tura. Embora nada de ilíci-
to tenha sido encontrado 
na revista pessoal, a consul-
ta aos dados confi rmou que 

ele era procurado. O indiví-
duo recebeu voz de prisão e 
foi encaminhado ao Plan-
tão Policial, onde permane-
ceu à disposição da Justiça.

Procurado da Justiça é capturado em Jundiaí
PATRULHAMENTO
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dade de plantas e a estrutu-
ra montada, afastaram a hi-
pótese de consumo pessoal.

Diante dos fatos, o ho-
mem recebeu voz de prisão e 

foi conduzido à unidade espe-
cializada da Polícia Civil, on-
de permaneceu à disposição 
da Justiça para as providên-
cias de polícia judiciária.
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PAUSA NA AGENDA TEATRO DE BONECOS  

Ludmilla vai ao Super 
Bowl antes do Carnaval

Cia Articularte apresenta 
‘Menino Coragem’

Antes de mergulhar de vez na agenda 

intensa da folia, a cantora decidiu viver uma 

experiência inédita fora do país ao acompanhar, 

neste domingo, a final do Super Bowl. 

Neste domingo (8), às 16h, no Sesc Jundiaí, 

tem teatro de bonecos com dramaturgia 

de Luis Alberto de Abreu contando a 

história dos irmãos Zaki e Janaína.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Não entender direito o que 
acontece não deixa você 
numa posição frágil, ao con-
trário, por você não entender 
encontrará a oportunidade de 
ampliar seu conhecimento e, 
assim, obter domínio sobre o 
que está em andamento.

TOURO
Melhor você não se martirizar 
exageradamente com os obs-
táculos e impedimentos, mas 
tentar enxergar essas condi-
ções como o efeito da mão 
misteriosa do destino, que pro-
tege de tal forma, que às vezes 
parece castigo.

GÊMEOS
As discórdias não acontecem 
como produto de algo que não 
possa ser solucionado, apenas 
são fruto de posturas que des-
consideram o bem do grupo. 
Continue você batendo na 
tecla de seus ideais e siga em 
frente. Nada mais.

CÂNCER
Difícil é apenas o que ainda você 
não treinou o suficiente, e o 
campo de treinamento é a prá-
tica. Portanto, se dispa de qual-
quer tipo de pudor e timidez, e 
continue em frente tentando 
fazer dar certo o que pretende.

LEÃO
Não poder fazer as coisas do 
seu jeito não é o fim do mundo, 
isso é algo que você precisa ter 
em mente a cada dia da vida, 
porque em muitos casos as 
contrariedades se mostram, 
depois, como o melhor que po-
deria ter acontecido.

VIRGEM
Evite tentar repetir o que te-
nha dado certo sempre, pro-
cure se renovar nesta parte do 
caminho, porque não apenas 
você se divertirá mais desse 
jeito quanto, também, obterá 
resultados muito melhores. 
Em frente com isso.

LIBRA
Os desentendimentos preci-
sam ser relevados, porque não 
têm tanta importância, inclu-
sive porque também há coisas 
mais interessantes acontecen-
do, que podem ser aproveita-
das por você para dar impulso 
às suas pretensões.

ESCORPIÃO
Tomar partido é delicado, por-
que nesta parte do caminho 
você não tem como saber 
direito o que vai acontecer e, 
portanto, a quem apoiar incon-
dicionalmente. Melhor conti-
nuar observando com atenção 
o andar da carruagem.

SAGITÁRIO
O fato de você ter de adiar o 
que pretenderia fazer não é 
o fim do mundo. Qualquer 
demora se mostrará positiva 
neste momento, porque você 
ganhará tempo para aperfei-
çoar o que, agora, seria feito de 
forma estabanada.

CAPRICÓRNIO
Apesar de você desconfiar de 
algo errado em andamento, a 
dinâmica de relacionamentos 
continua sendo bastante posi-
tiva e isso compensa o pressen-
timento que, com certeza, aca-
bará se mostrando fantasioso.

AQUÁRIO
Agora é quando se torna necessá-
rio você contrariar a vontade das 
pessoas que acompanham você 
nesta parte do caminho, e se de-
dicar a fazer tudo de acordo com 
sua vontade, doa a quem doer. 
Será que vai doer muito?

PEIXES
As limitações são compensadas 
com a imaginação, e isso não 
significa uma tentativa de fugir 
da realidade, mas a legítima di-
nâmica de como as coisas fun-
cionam de acordo com as leis 
da Vida. Sempre em equilíbrio.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O roteiro que irá per-
correr o Sesc Jundiaí en-
tre os dias 14 e 17 de feve-
reiro, transita em ritmos 
que vão do frevo ao mara-

Sesc Jundiaí 
apresenta o 
‘Brasil de Muitos 
Carnavais’

DIVERSÃO A Trupe Trupé abre os festejos no sábado (14) com o bumba meu boi 
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DIVULGAÇÃO

As atrações do Sesc começam dia 14 

DIVULGAÇÃO

Os grupos se apresentam em vários espaços e horários  

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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ORDENADO
IMPOSITIVO

PAOREP
BRAÇADEIRA
BAIÃOINI

ROSREAD
ONADPIADA

ATENROCOM
APOSLEBRE

LABIEN
VAINCOMET

NGAIOCI
TOUCATEAR

BASEALIADA

Boxer, fox-
terrier e

galgo

Aquele
que admi-
nistra o
estado

Um dos
epítetos
de Diabo

(?)-5, de-
creto da
Ditadura
Militar

(?)
poucos: 
gradual-
mente

Édith Piaf,
cantora
francesa

Gênero de
Luiz

Gonzaga

Divisão de 
encena-

ção
teatral

A litera-
tura de
Agatha
Christie

Em
momento
posterior

"A Tartaru-
ga e a (?)",
fábula de

Esopo

Congrega
jornalis-

tas (sigla)

Ozzy
Osbourne,
astro do

rock

Arrecada
direitos
autorais
(sigla)

Máquina
da

Revolução
Industrial

Astúcia
Lady (?): 
a Princesa
de Gales

Massagem
chinesa
Ler, em
inglês

Níquel
(símbolo)
Sufixo de
"rósea"

Relações
Públicas
(abrev.)

Atividade voluntária
essencial
ao hemo-

centro

Arrumado

Obrigatório
Distintivo
em forma
de faixa

Chiste;
pilhéria
Prejuízo;
estrago

Instrumen-
to de ban-
das de rua

Favor

Formato da
cantoneira
Vaidoso,
em inglês

Jovial;
alegre
Ósmio

(símbolo)

Cometa,
em inglês

Bodum
(bras.)

101, em
romanos
Exprime 

satisfação

Adquirir
um imóvel
antes da
sua cons-

trução 

O conjun-
to dos par-
tidos go-
vernistas

Vestimen-
ta da

cabeça do
nadador

catu, passando pelo sam-
ba-reggae e pelas tradi-
cionais marchinhas, com 
atividades distribuídas 
por diferentes ambientes 
da unidade durante os qua-
tro dias de folia. É o ‘Brasil 
de Muitos Carnavais” que 
irá ocupar os espaços com 
atrações gratuitas. 

 
SHOWS 

Diferentes vertentes do 
Carnaval ocupam o palco 
do Ginásio. A Trupe Tru-
pé abre os festejos no sá-
bado (14) com uma viagem 
pelas tradições do bum-
ba meu boi e bonecos gi-
gantes. No domingo (15), o 
grupo Baleia Banguela traz 
a energia do axé e do sam-
ba-reggae baiano. 

O protagonismo femini-
no no samba é o destaque de 
segunda-feira (16) com Lua-
ra e as Comadres, enquanto 
o grupo Diga Bahia encer-
ra a programação na terça 
(17) com sucessos de Danie-
la Mercury e Olodum. 

CORTEJOS  
Manifestações itine-

rantes atravessam a Área 
de Convivência, integran-
do público e artistas. O Blo-
co Zabumbeabá e o Cor-
tejo Afro, com o grupo 
Cangarussu, trazem bati-
das vibrantes inspiradas na 
ancestralidade e na diver-

sidade de ritmos como afo-
xé e maracatu. A ludicida-
de também marca presença 
com o Carnavalhaço, que 
une a palhaçaria às tradi-
cionais marchinhas. 

OFICINAS  
Para quem busca o fazer 

manual, as atividades en-
sinam a confecção de más-
caras de papel kraft, om-
breiras, tiaras e adereços 
de cabeça com elementos 
naturais. As oficinas esti-
mulam a experimentação 
artística e a criação de aces-
sórios personalizados para 
os dias de festa. 

AULAS ABERTAS 
E VIVÊNCIAS  

A grade inclui ainda as 
aulas abertas de Ritmos 
- Caia na Folia!, com mo-
vimentos inspirados nas 
danças carnavalescas. Pa-
ra as crianças, as vivências 
Tempo de Cores e Parango-
lés e Carnaval nas Nuvens 
propõem exploração sen-
sorial e brincadeiras com 
espuma. Quem procura 
uma pausa no agito encon-
tra no projeto Descanse na 
Folia um espaço dedicado 
ao relaxamento com mas-
sagem e meditação. 

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico. 
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Em jogo válido pela 
quinta rodada da Série A3 
do Campeonato Paulista, o 
Paulista foi até Americana 
para enfrentar o Rio Branco 
neste sábado (7). Com o ob-
jetivo de alcançar o G8 da 
competição, o Galo não con-
seguiu. Depois de jogo apáti-
co, com poucas chances efe-
tivas, o Paulista perdeu por 
1 a 0, com gol marcado pelo 
Rio Branco no fi nzinho do 
jogo. Nos acréscimos, o Pau-
lista chegou a marcar, mas o 
jogo já estava parado por fal-
ta de ataque e não valeu.

Com o resultado, o Pau-
lista continua com cinco 
pontos em três jogos, soman-
do uma vitória, dois empates 
e duas derrotas. O Rio Bran-
co, sobre o Galo, conquistou 
a primeira vitória na compe-
tição. O objetivo de Raphael 
Pereira era deixar o time fe-
chado. Começando com três 
zagueiros, o treinador, que 
coincidentemente foi revela-
do pelo Rio Branco, prezou 
pela segurança, mas o Pau-
lista não encaixou contra-a-
taques e o goleiro Sandro, do 
Rio Branco, mal trabalhou.

PARTIDA
Na primeira etapa, o Ti-

gre, jogando em casa e empur-
rado pela torcida, começou o 
jogo mais confi ante. O Galo, 
desfalcado, não tinha o prin-
cipal nome em campo, Ca-
milo foi baixa na partida. Na 
primeira metade do primeiro 
tempo, o Rio Branco chegou 
mais ao gol. O Paulista come-
çou a ganhar confi ança em 

alguns momentos e ensaiou 
ofensivas, que praticamen-
te não evoluíam. Lee foi tes-
tado em alguns momentos 
e conseguiu se sair bem. Em 
outros episódios, as fi naliza-
ções ruins do Rio Branco fo-
ram por cima do gol.

Um lance causou polêmi-
ca aos 19 minutos, quando 
Adson, do Rio Branco, caiu 
em contato com Zé Mendes, 
mas o Juiz não marcou. Na 
segunda etapa, um lance pa-
recido aconteceu com o Pau-
lista, quando Christopher 
foi derrubado na área, mas o 
juiz também entendeu que 
não houve pênalti.

Só aos 37 minutos, saiu 
a primeira fi nalização do 
Paulista, mas a bola subiu 
demais. Ainda na primeira 
etapa, o camisa 7 do Galo, 
Vitinho, se estranhou com 
o zagueiro Pablo. Com um 
amarelo para cada lado, o 
Paulista terá este desfal-
que na sexta rodada, con-

tra o Desportivo Brasil, no 
Jayme Cintra. No fi m da 
primeira etapa, a melhor 
chance do Paulista, quan-
do, aos 41 minutos, na co-
brança de uma falta, a bola 
levantada na área encon-
trou a cabeçada de Zé Men-
des, mas foi na trave.

Na volta do intervalo, 
Raphael apostou em um ti-
me mais ofensivo, com Jean 
Gaúcho e Matheus Arcan-
jo, mas, novamente, o Rio 
Branco começou a etapa 
com mais vontade. Na meta-
de da segunda etapa, o Pau-
lista chegou com bastan-
te perigo duas vezes, mas 
não teve êxito. E quem não 
faz, leva. Aos 44 do segun-
do tempo, Gustavo avançou 
em velocidade pela lateral e 
cruzou por trás da defesa. A 
bola passou por todo mundo 
e o Rio Branco marcou, com 
Diego Lanzarini. O jogador 
não marcava desde 2023 e 
quebrou o tabu.

A 7ª e penúltima ro-
dada da primeira fase do 
Campeonato Paulista re-
serva dois confrontos de-
cisivos neste domingo (8), 
com impacto direto na 
briga por classificação. 
Às 16h, Noroeste e Santos 
se enfrentam no Estádio 
Doutor Alfredo de Casti-
lho, em Bauru, enquanto 
Corinthians e Palmeiras 
disputam o clássico às 
20h30, na Arena Neo Quí-
mica, em São Paulo.

SANTOS X NOROESTE
No interior, Noroeste e 

Santos entram em campo 
fora do G8 e pressionados 
pela necessidade de rea-
ção. O time de Bauru vem 
de vitória por 2 a 0 sobre o 
Velo Clube, em casa, e teve 
a semana livre para prepa-
ração. Já o Santos empatou 
em 1 a 1 com o São Paulo 
no clássico disputado no 
meio da semana, na Vi-
la Belmiro, resultado que 
ampliou a sequência de se-
te jogos sem vitória e au-
mentou a pressão sobre o 
técnico Juan Pablo Vojvo-
da. O Peixe ocupa a 14ª co-
locação e é o primeiro fora 
da zona de rebaixamento, 
podendo terminar a roda-
da no Z-2 em caso de derro-
ta combinada com vitória 
do Velo Clube sobre o Red 
Bull Bragantino.

Para a partida, o Santos 
não contará com o zaguei-
ro Adonis Frías, lesiona-
do na panturrilha direita, 
nem com Willian Arão, 

que se recupera de cirurgia 
para retirada de cálculo re-
nal. Thaciano, em transi-
ção física após dores mus-
culares, será reavaliado. 
Pelo lado do Noroeste, cin-
co jogadores foram substi-
tuídos na rodada passada, 
e a comissão técnica aguar-
da a defi nição sobre possí-
veis problemas físicos an-
tes da divulgação da lista 
de relacionados. O jogo te-
rá transmissão da TNT e da 
HBO Max. No último en-
contro entre as equipes, em 
fevereiro de 2025, o Santos 
venceu por 3 a 0.

CORINTHIANS E PALMEIRAS
Mais tarde, na capital, 

Corinthians e Palmeiras 
fazem o Derby pela lide-
rança e pela classificação 
antecipada à fase elimina-
tória. As equipes chegam 
em situação semelhante 
na tabela, e o resultado po-
de encaminhar as primei-
ras posições. Uma vitória 
corintiana coloca o time 

à frente do rival e man-
tém a disputa aberta pe-
la liderança geral na roda-
da final. Já um triunfo do 
Palmeiras impede a ultra-
passagem e deixa o Verdão 
em posição favorável para 
terminar a fase de liga na 
frente. Quem vencer ga-
rante vaga no mata-mata 
de forma antecipada.

O confronto também 
reacende a rivalidade recen-
te. Em 2025, o Corinthians 
levou a melhor nos duelos 
diretos, ao conquistar o tí-
tulo paulista sobre o rival e 
eliminá-lo na Copa do Bra-
sil. No Palmeiras, o discur-
so é de mudança de cenário. 
O meia Andreas Pereira re-
conheceu o peso do clássico 
e afi rmou que a equipe bus-
ca um resultado diferente 
nesta temporada.

Os dois jogos encerram 
um domingo decisivo no 
Paulistão, com impacto tan-
to na parte de cima quanto 
na zona inferior da tabela.

(Redação)

Galo peca pela segurança, 
mas, quem não faz, leva

Domingo de disputa: Santos, 
Corinthians e Palmeiras

DERROTA DE 1 A 0CLÁSSICOS 

JP Fotos Esportes / Paulista FCDivulgação / Palmeiras

Contra o pior ataque da competição, o Paulista jogou recuado 

A 7ª rodada reserva dois confrontos decisivos hoje

BEISEBOL TÊNIS

Brasil revela convocados 
para o World Baseball Classic

Número 1 do Brasil estreou 
no qualifi catório do WTA 1000 

A Confederação Brasileira de Beisebol e 

Softbol (CBBS) divulgou a lista dos atletas, que 

mistura jovens e veteranos, que representarão 

o Brasil no torneio mundial do esporte.

A primeira vitória de Beatriz Haddad em 2026 

ocorreu na última sexta-feira (6), no qualifi catório 

do WTA 1000 de Doha, onde venceu a tenista 

Mubaraka Al-Naimi por 2 sets a 0.

no qualifi catório do WTA 1000 
A primeira vitória de Beatriz Haddad em 2026 

ocorreu na última sexta-feira (6), no qualifi catório 

do WTA 1000 de Doha, onde venceu a tenista 

DIVULGAÇÃO

O Sesc Verão promo-
ve neste domingo (8), às 
14h30, uma atividade re-
creativa com a ex-joga-
dora de vôlei Márcia Fu. 
O encontro é gratuito e 
será realizado no giná-
sio da unidade, com du-
ração prevista de 180 
minutos e participação 
aberta ao público.

Durante a ação, os 
participantes terão a 
oportunidade de divi-
dir a quadra com a atle-
ta e conhecer detalhes 
de sua trajetória no es-
porte. A proposta é apro-
ximar o público de uma 
das principais jogadoras 
da história do voleibol 
feminino brasileiro, em 
uma atividade voltada à 
vivência esportiva.

TRAJETÓRIA
Márcia Fu foi meda-

lhista de bronze nos Jo-
gos Olímpicos de Atlan-
ta, em 1996, e integrou a 
primeira geração da sele-
ção feminina a conquis-
tar projeção internacio-
nal. Ao longo da carreira, 
foi bicampeã do Grand 
Prix, vice-campeã mun-
dial e da Copa do Mundo, 
além de eleita uma das 
dez melhores jogadoras 
do mundo em 1996.

Nascida em Juiz de Fo-
ra (MG), em 1969, Márcia 
iniciou no voleibol aos 12 
anos, no Sport Club Juiz 
de Fora. Após destaque 
no clube mineiro, passou 
pelo Minas Tênis Clube 
antes de se transferir pa-
ra São Paulo, onde defen-
deu equipes como Sadia, 
Pinheiros, Guarujá, BCN/
Osasco e Guarulhos.

Pela Seleção Brasileira, 
disputou três edições dos 
Jogos Olímpicos — Seul, 
em 1988; Barcelona, em 
1992; e Atlanta, em 1996 
— além de Campeonatos 
Mundiais, Pan-America-
nos e competições sul-a-
mericanas. Sua passagem 
pela equipe nacional se en-
cerrou após a conquista da 
medalha olímpica nos Es-
tados Unidos.

Após deixar a sele-
ção, Márcia ainda atuou 
por clubes no Brasil e 
no exterior, incluindo 
uma temporada no vo-
leibol turco. A ex-atle-
ta encerrou oficialmen-
te a carreira em 2001, aos 
33 anos, após defender o 
Vasco da Gama. O encon-
tro em Jundiaí integra a 
programação esportiva e 
cultural do Sesc Verão.

(Redação)

Márcia Fu participa de atividade 
no Sesc Verão em Jundiaí

SESC VERÃO Ex-voleibolista e medalhista olímpica interage em encontro gratuito

GIULIANNA MAZZALI
gmazzali@jj.com.br

Leonardo Senne

O encontro integra programação esportiva e cultural do Sesc


